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Falta  de  qualificação 
trava  indústria  nacional 

Mão  de  obra.  Pesquisa  da  Confederação  Nacional  da  Indústria  mostra  que  65%  dos  empresários  têm  dificuldades  para  contratar 
profissionais  capacitados.  Investimentos  feitos  no  treinamento  esbarram  em  problemas  da  educação  básica  de  funcionários  pâcog 


PPCUB  contém  propostas  para  trazer  os  brasilienses  de  volta  à  W3 1  ricardo  marques/metro  brasília 
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Soluções  para  a 
problema 


Urbanismo.  Plano  de  preservação  propõe  recuperação 
de  calçadas,  implantação  de  estacionamentos  pagos  e 
regularização  de  apartamentos  para  recuperar  a  W3  pág.os 


Petrobras  quer 
gatilho  para 
combustíveis 

Empresa  propõem  aumentos  periódicos 
baseados  no  mercado  internacional 
Decisão  sai  em  22  de  novembro  pâcog 


Câmara  debate 
uso  de  cobaias 

Deputados  vão  investigar  denúncias 
de  maus-tratos  contra  animais  do 
Instituto  Royai,  em  São  Paulo  pág.o2 
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SUSTENTAB 


Eleições 


De  olho  na 
herança 

Na  primeira  reunião 
entre  Rede  e  PSB,  ontem, 
em  São  Paulo,  Marina 
Silva  defendeu  que  o 
programa  de  governo  da 
aliança  seja  focado  nas 
conquistas  dos  governos  PT 
e  PSDB.  O  bloco  pretende 
usar  os  mecanismos  de 
estabilidade  económica, 
apontado  como  marca 
de  Fernando  Henrique 
Cardoso,  e  os  avanços  na 
área  social,  identificados 
com  a  gestão  do  ex- 
presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva. 


E  os  beagles  viraram 
assunto  para  deputados 

Defesa  dos  animais.  Parlamentares  vão  ao  Instituto  Royai  investigar  que  tipo  de  experiências  eram  feitas  com  os  cães 


MORALES 


O  coordenador  do  Concea 
afirma  que  o  uso  de  animais 
ainda  é  imprescindível  para 
o  desenvolvimento  das  pes- 
quisas no  Brasil. 

Por  que  o  uso  de  animais? 

Toda  a  pesquisa  científi- 
ca na  área  fisiológica  pre- 
cisa de  animais,  como  as 
que  usam  células-troncos  e 
as  de  combate  ao  câncer,  e 
também  os  testes  de  vaci- 
na. Nenhuma  vacina  sai  do 
centro  de  distribuição  sem 
ter  sido  testada  em  ani- 
mais, porque  pode  colocar 
em  risco  toda  a  sociedade. 

Por  que  que  não  usar  mé- 
todos alternativos? 

Na  grande  maioria  dos  ca- 
sos, não  existem  meto- 
dologias alternativas  dis- 
poníveis no  Brasil  para 
substituir  os  animais.  Exis- 
te um  teste  de  irritabili- 
dade para  cosméticos,  por 
exemplo,  que  usa  pele  fa- 
bricada em  laboratório.  Se 
a  gente  esperar  chegar  ao 
Brasil,  o  prazo  de  validade 
do  produto  já  acabou. 

Qual  o  prejuízo  para  a 
ciência  brasileira? 

Há  um  prejuízo  importan- 
te para  a  ciência  nacional. 
Não  só  os  R$  6  milhões  para 
o  Instituto  Royai  funcionar, 
mas  também  as  pesquisas 
de  outros  cientistas  brasilei- 
ros que  usam  animais 
para  a  descoberta  de  novos 
fármacos.  ©  metro  brasília 


As  denúncias  de  maus-tra- 
tos  contra  animais  no  Ins- 
tituto Royai,  em  São  Roque 
(SP),  começam  a  ser  investi- 
gadas esta  semana  por  uma 
comissão  externa  da  Câma- 
ra. Um  grupo  de  parlamen- 
tares visitará  o  local  de  on- 
de 178  cães  da  raça  beagle 
foram  retirados  por  ativis- 
tas  de  defesa  do  direito  ani- 
mal, há  duas  semanas. 

Na  primeira  aborda- 
gem, a  comissão  pedirá 
acesso  às  pesquisas  em  an- 
damento e  pedirá  explica- 
ção sobre  a  finalidade  dos 
experimentos  com  cachor- 
ros e  coelhos.  Também  vão 
verificar  se  as  normas  do 
Concea  (Conselho  Nacio- 


A  repercussão  da  denúncia 
contra  o  Instituto  Royai  le- 
vou o  Congresso  a  rediscutir 
leis  para  punir  os  maus-tra- 
tos  contra  os  animais. 

Parado  há  dois  anos,  o 
projeto  de  lei  2833,  que 
que  torna  crime  a  prática 
de  atos  contra  a  vida,  a  saú- 
de ou  a  integridade  física  e 
mental  de  cães  e  gatos  será 
levado  diretamente  para  o 
plenário  da  Câmara  esta  se- 
mana, sem  passar  pelas  co- 
missões temáticas. 

A  proposta  foi  apresen- 


65 

Laboratórios,  fundações  e 
universidades  têm  autorização  do 
Concea  para  fazer  experimentos 
científicos  com  animais. 

nal  de  Controle  de  Expe- 
rimentação Animal)  esta- 
vam sendo  respeitadas. 

O  instituto  alega  que 
era  contratado  para  fa- 
zer testes  da  indústria  de 
medicamentos,  mas  ne- 
ga manter  os  animais  em 
condições  degradantes, 
como  acusam  os  ativistas. 

Em  vigor  desde  2008,  a 
Lei  Arouca,  prevê  suspensão 


tada  pelo  deputado  Ricar- 
do Tripoli  (PSDB-SP),  que 
conseguiu  na  Justiça  a  pos- 
se de  dois  beagles  retira- 
dos do  instituto. 

O  texto  prevê  pena  de  5 
a  8  anos  de  prisão  para  os 
casos  de  violência  que  le- 
vam à  morte  dos  animais. 
Em  caso  de  envenenamen- 
to, uso  de  fogo,  asfixia,  es- 
pancamento, arrastamen- 
to, tortura  ou  outro  meio 
cruel  a  punição  é  mais  seve- 
ra, de  6  a  10  anos  de  reclu- 
são. Se  o  crime  for  cometi- 


das atividades  dos  laborató- 
rios que  usam  cobaias  quan- 
do existe  outro  método  pos- 
sível de  pesquisa.  A  multa 
é  de  até  R$  20  mil,  além  da 
suspensão  do  repasse  de  fi- 
nanciamentos públicos. 

A  Câmara  marcou  para 
hoje  um  grande  debate  pa- 
ra discutir  a  polémica.  Fo- 
ram convidados  o  minis- 
tro da  Ciência  e  Tecnologia, 
Marco  Antônio  Raupp,  pre- 
sidentes de  Ongs  de  defe- 
sa animal,  além  da  direto- 
ra-geral  do  Instituto  Royai, 
Silvia  Ortiz. 

I  A  I  MARCELO 
ihA  FREITAS 

fafr*LI  METRO  BRASÍLIA 


do  pelo  dono  ou  por  duas 
ou  mais  pessoas,  a  pena  de- 
verá ser  aplicada  em  dobro. 

Hoje,  a  lei  de  crimes 
ambientais  estabelece  a 
pena  de  maus  tratos  con- 
tra animais.  Quem  prati- 
ca o  ato,  porém,  tem  uma 
punição  classificada  como 
pouco  severa:  de  três  me- 
ses a  um  ano  de  prisão  e 
que,  normalmente,  é  con- 
vertida em  penas  alterna- 
tivas ou  se  transformam 
em  doação  de  cestas  bási- 
cas. ®  METRO  BRASÍLIA 


Relator  da  comissão,  o  de- 
putado cobra  transparên- 
cia das  pesquisas  feitas  no 
Instituto  Royai. 

Como  será  a  investigação? 

Há  muitas  dúvidas.  Quais 
são  as  pesquisas?  Quais  são 
as  amostragens?  Quais  são 
os  produtos?  Dizer  que  es- 
tão fazendo  medicamento  pa- 
ra câncer  e  aids  é  fácil,  quero 
ver  a  comprovação  disso.  Até 
agora  só  teve  discurso,  nada 
de  prático. 

Existe  evidência  de  crime? 

Se  o  Código  Penal  proíbe 
a  invasão  do  local,  a  lei  de 
crimes  ambientais  proíbe 
maus-tratos.  Com  o  avan- 
ço da  medicina,  com  a  pro- 
dução de  célula  humana  fa- 
bricada em  laboratório  não 
é  razoável  que  você  tenha 
experimentos  com  animais 
com  a  crueldade  que  se  co- 
mete hoje  em  locais  como 
o  Instituto  Royai. 

O  Instituto  alega  que  se- 
gue as  regras  do  Concea. 

O  certificado,  porém,  só  foi 
dado  em  setembro  e  eles  es- 
tão desde  2007  operando. 
Como  uma  empresa  tem  fi- 
nanciamento do  Finep  e  es- 
tá há  seis  anos  irregular,  fa- 
zendo testes  em  animais? 
Isso  não  é  crime? 

Se  a  atividade  for  regular 
as  pesquisas  seguem? 

Se  depender  de  mim  não  con- 
tinuam nunca.  ©  metro  brasília 


Beagle,  que  já  foi  usado  em  pesquisas,  passa  por  exame  em  clínica  veterinária  i  jardiel  carvalho/frame/folhapress 


Debate  volta  ao  Congresso 
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Curinga  dos  Pneus 

•  SCRS  Q,  503  Bloco  C  loias  15/25/37  {W3  Sul)  Asa  Sul.  Br -js  h.u  ífcl>  3321-319? 

•  QS3  LOTE  02.  400  -  A,  Taguatinga,  Brasília  (61)  3351-0087 

«OS  09-  Rua  100,  LDtes  19  e  21  Prédio  2  -  Aguas  Claras,  Brasília  <Ê  1)3356-1619 
■  SI  A  Trecho  02  Qsd  01  -  Lote  1170Serorde  Industria,  Brasitia  (61)  2106-2121 

HC  Pneus 

•  W3/SUL  Com.  Residencial  515  Bloco  C  -  U  57,  Asa  Sul,  Brasílta  (62)  3262-2100 

•  SI  A  TrectoOL  Lole  1711  Bl  B  Setor  de  indústria,  BrasWatôl)  21 06- IS  18 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


READMITIDOS  ACABAM  EM 
GABINETES  DE  SENADORES 

São  desviados  para  gabinetes  de  senadores  funcioná- 
rios recontratados  com  salários  maiores  e  carga  horá- 
ria menor.  Em  fevereiro,  o  Senado  anunciou  "corte  de 
gastos"  e  a  demissão  de  512  terceirizados,  mas  tudo 
não  passava  de  factóide.  Estão  sendo  recontratados  a 
pretexto  de  atuar  no  apoio  operacional  (copa,  limpeza 
etc),  mas  parte  deles  é  designada  para  serviços  admi- 
nistrativos em  gabinetes  de  senadores. 

DISPARIDADE 

Hoje,  1.243  funcionários  terceirizados  pegam  pesado 
no  Senado,  mas  ganhando  menos  que  os  recontratados 
para  realizar  trabalho  idêntico. 

PRESSÃO 


A  recontratação  de  terceirizados  atende  a  senadores 
como  Inácio  Arruda  (PCdoB-CE),  que  conseguiu  de  vol- 
ta uma  "assistente". 

NADA  A  DECLARAR 

Interpelado  desde  quinta  (24)  sobre  a  recontratação  de 
terceirizados,  o  Senado  não  ofereceu  qualquer  explica- 
ção, por  meio  de  sua  assessoria. 

OLHA  A  CONTA 

Só  uma  empresa  mantém  614  terceirizados  no  Se- 
nado, que  representam  despesas  mensais  de  R$ 
28.462.655,52. 

VENCEDORA  DE  LICITAÇÃO  NÃO 
DÁ  CONTADO  SERVIÇO 

Ganhadora  de  milionária  licitação  da  Sabesprev,  uma 
empresa  de  Maringá  (PR),  a  Benner  Tecnologia  e  Siste- 
mas de  Saúde,  ainda  não  consegue  implementar  o  con- 
trato conquistado,  segundo  revelam  preocupados  ser- 
vidores da  Sabesp,  estatal  de  águas  de  São  Paulo.  Com 
capital  social  de  R$  5  mil,  a  Benner  atuava  na  área  de 
informática,  mas  agora  participa  de  licitações  como  na 
Sabesprev,  para  assumir  a  gestão  de  planos  de  saúde. 
Funcionários  da  Sabesp  temem  a  falta  de  expertise. 

PERNA  CURTA 

A  Gama  Saúde  gerenciou  os  planos  de  saúde  dos  fun- 
cionários da  Sabesp  por  19  anos  e  foi  substituída  pela 
Benner  em  2011. 

NO SEU  QUADRADO 

A  Benner  tem  fornecido  apenas  o  "sistema  de  gerencia- 
mento", não  a  gestão.  Como  no  caso  do  Ministério  Pú- 
blico da  União. 

DEMORA 

O  sistema  de  gestão  dos  planos  de  saúde  dos  funcioná- 
rios da  Sabesp  começou  a  ser  implementado  em  2012  e 
até  agora  não  foi  concluído. 


MA0  DE  VACA 

Se  o  Pronaf  comeu  o  pão  que  Lula  amassou,  a  situação 
piorou  muito  no  governo  Dilma,  que  destinou  ao  pro- 
grama de  agricultura  familiar  R$  17,3  milhões.  O  Bolsa 
Família,  que  dá  mais  votos,  teve  R$  54  bilhões. 

NÃO  PROCURE  SABER 

Cresce  nas  redes  sociais  um  movimento  pregando  boi- 
cote a  CDs  e  livros  de  artistas  como  Chico  Buarque  e 
Caetano  Veloso,  que,  adotam  a  atitude  "fascista"  de 
tentar  censurar  biografias  não  autorizadas. 

AMIGO  É  PARA  SE  GUARDAR 

Os  governos  de  Alemanha,  França  e  Espanha,  que  fize- 
ram obsequioso  silêncio  diante  da  espionagem  ameri- 
cana no  Brasil,  agora  dizem  ser  "inadmissível"  espio- 
nar "amigos  e  aliados".  O  Brasil  não  está  entre  eles. 

COM  ALIADOS  ASSIM... 

O  PPL-DF,  liderado  pelo  chefe  Marco  Antonio  Campa- 
nella  (DFTrans),  realizou  um  grande  evento  para  rece- 
ber -  com  pompa  de  candidato  -  o  ex-lutador  Marcelo 
Tigre,  que  foi  detido  pela  polícia  no  Rio  de  Janeiro  após 
participar  do  quebra-quebra  no  protesto  contra  o  Lei- 
lão de  Libra. 

SERVIÇO  PÚBLICO 

As  ruas  de  Brasília  estiveram  desertas,  ontem,  no  dia 
do  servidor  público,  mas  a  debandada  começou  na  sex- 
ta-feira  (25),  quando  o  trânsito,  de  tão  tranquilo,  lem- 
brava a  Capital  nos  anos  1980. 

VIAGEM  INÚTIL 


A  visita  dos  senadores  Humberto  Costa  (PT-PE)  e  Va- 
nessa Grazziottin  (PCdoB-AM)  a  Moscou,  para  "interce- 
der" pela  bióloga  brasileira  presa,  é  tão  inútil  quanto 
tolerar  uma  delegação  cubana  pressionando  o  STF,  por 
exemplo,  pela  absolvição  do  ex-ministro  José  Dirceu, 
no  mensalão. 

OUTRO  ERRO 

A  Cooperativa  Nova  Aliança  garante  ter  entregue  sucos 
de  uva  à  Cia  Nacional  de  Abastecimento  (Conab).  Na 
nota  fiscal  consta  que  foram  vendidas  garrafas  de  2  li- 
tros, mas  a  vinícola  Aliança  entregou  de  1,5L. 

LUXO  CONTRA CRIME 

A  Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  vai  renovar  a  frota 
de  viaturas  para  combater  a  bandidagem.  Numa  lapa- 
da  só,  vai  torrar  R$  9,2  milhões  na  compra  de  80  cami- 
nhonetes S10,  cabine  dupla  e  tração  4x4. 

PENSANDO  BEM... 

...nomear  Sergio  Cabral  ministro,  como  ele  exige  deses- 
peradamente, significa  tornar  o  Rio  de  Janeiro  exporta- 
dor de  black  blocs  para  Brasília. 


"Não  é  possível  estabelecer 
troca  na  mesmice, 
só  na  diferença" 

MARINA  SILVA,  EX-SENAD0RA,  PEDINDO 
DIÁLOGO  PARA  SUPERAR  A  BRIGALHADA  PSB  X  REDE 


PODER  SEM  PUDOR 

ERUDIÇÃO  DE  PALANQUE 


Júlio  e  Roberto  Campos  che- 
garam a  Santo  do  Céu  (MT) 
para  um  comício,  em  1982, 
e,  já  no  palanque,  um  verea- 
dor local,  João  Cordeiro  de 
Sobral,  impaciente,  arrancou 
o  microfone  das  mãos  do 
animador  e  atacou: 


-  Doutor  Julinho,  "baixador" 
Roberto  Campos,  como  já  di- 
zia Ruy  Barbosa,  em  matéria 
de  principalmente,  o  que  in- 
teressa é  tudo! 
O  povo  delirou,  enquanto 
Roberto  Campos  mal  conti- 
nha a  crise  de  riso. 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASÍLIA  05 


PPCUB  propõe 
soluções  para  a  W3 

Em  debate.  Piano  de  preservação  amplia  o  uso  do  soio  na  região,  permitindo  que  os 
prédios  sejam  usados  para  residência.  Projeto  também  cria  estacionamentos  pagos 


O  PPCUB  (plano  de  preserva- 
ção do  conjunto  urbanístico 
de  Brasília)  propõe  soluções 
para  um  dos  problemas  cró- 
nicos da  cidade:  a  degradação 
da  avenida  W3. 

O  texto  que  está  em  dis- 
cussão na  Câmara  Legisla- 
tiva defende  intervenções 
na  W2  para  que  ela  tenha 
traçado  linear,  o  que  me- 
lhoraria o  tráfego  na  re- 
gião. Pelo  plano,  a  via  W2 
deixaria  de  ser  apenas  as 
costas  da  W3  -  espaço  que 
alguns  comerciantes  usam 
de  maneira  precária  ape- 
nas para  o  despejo  de  obje- 
tos  variados. 

A  proposta  que  está  no  PP- 
CUB também  cria  lotes  co- 
merciais nas  entrequadras 
nos  espaços  onde  hoje  há  bol- 
sões  de  vagas  públicas.  No 
subsolo  destes  lotes  funciona- 
riam estacionamentos  rotati- 
vos pagos.  No  primeiro  andar, 
o  uso  seria  para  comércios. 

O  plano  de  recuperação 
da  avenida  inclui  ainda  uma 
normalização  da  publicidade 
para  evitar  a  poluição  visual 


Precarização  da  W2  e  um  dos  pontos  a  serem  combatidos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


que  toma  conta  do  espaço  ur- 
bano. Seguindo  o  plano  dire- 
tor de  publicidade,  norma 
que  já  existe,  os  letreiros  te- 
riam que  se  restringir  a  20% 
das  fachadas  dos  edifícios. 

Outra  inovação  do  projeto 
é  ampliar  o  uso  do  solo,  per- 
mitindo, inclusive  o  uso  re- 


sidencial para  os  prédios  da 
avenida  comercial. 

Avaliação 

Para  a  urbanista  Vera  Ramos, 
do  Instituto  Geográfico  do 
Brasil,  os  estacionamentos 
rotativos  são  uma  má  ideia. 
"Eles  podem  deslocar  a  busca 


por  vagas  para  dentro  das  en- 
trequadras", comenta. 

A  especialista  concorda, 
no  entanto,  que  a  comercial 
precisa  de  soluções  urgentes. 
"A  recuperação  da  W3  é  qua- 
se uma  lenda  do  tanto  que  se 
fala  e  não  se  faz  nada",  critica. 

METRO  BRASÍLIA 


Avenida  problema 

Veja  algumas  das  questões  urbanas  que  prejudicam  a  utilização  da  principal  avenida  comercial 
da  cidade  e  as  soluções  previstas  no  plano  de  preservação 


ÉRICA  MONTENEGRO 


Publicidade 

Na  tentativa  de  cha- 
mar a  atenção,  comer- 
ciantes instalam  pla- 
cas e  letreiros  que 
trazem  poluição  vi- 
sual à  cidade.  ©  metro 


Mobilidade 

Apesar  do  trânsito  inten- 
so, a  W3  é  um  território 
evitado  pelos  pedestres. 

Projeto  prevê  a  recu- 
peração das  calçadas  e  a 
ampliação  do  transporte 
público  para  aumentar  o 
fluxo  de  pessoas  na  ave- 
nida. ®  METRO 


Lugar  evitado  por  pedestres 

|  RICARDO  MARQUES/METRO 


Carga  e  descarga 

As  lojas  hoje  não  têm  es- 
paço adequado  para  car- 
ga e  descarga.  A  nova  so- 
lução urbana  defende  a 
criação  de  pontos  espe- 
cíficos que  não  atrapa- 
lhem o  trânsito.  ©  metro 


Estacionamento 

A  falta  de  vagas  é  uma 
queixa  de  quem  tem  que 
se  deslocar  até  a  avenida. 
Terrenos  onde  hoje  fun- 
cionam estacionamentos 
públicos  seriam  vendidos 
à  iniciativa  privada  para 
se  transformarem  em  ro- 
tativos. METRO 


Descarga  de  produtos  no  meio 

da  via  |  RICARDO  marques/metro 


Limpeza  deverá  ser  concluída  ainda  esta  semana  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Laudo.  Oleo  que  sujou 
lago  saiu  mesmo  do  Hran 


O  novo  exame  realizado  pela 
UnB  (Universidade  de  Brasí- 
lia) confirmou  que  a  mancha 
de  óleo  que  atingiu  o  lago  Pa- 
ranoá  foi  provocada  por  um 
vazamento  nas  caldeiras  do 
Hran  (Hospital  Regional  da 
Asa  Norte).  De  acordo  com  o 
resultado,  um  vapor  de  água 
saiu  dos  dutos  provocando  o 
descolamento  da  substância 
que  estava  presa  na  tubulação 
e  que  acabou  despejada  no  es- 
pelho d'água. 

A  perícia  descartou  a  hi- 
pótese do  óleo  ter  vazado 
de  obras  de  recapeamen- 
to  asfáltico.  "Há  semelhan- 
ça entre  o  óleo  do  Hran  e  o 
coletado  no  lago",  disse  o  se- 


R$2,5 

milhões  é  o  valor  que  foi 
desembolsado  pelo  Governo  do 
Distrito  Federal  no  trabalho  de 
limpeza  do  Lago  Paranoá. 


cretário  de  Meio  Ambiente, 
Eduardo  Brandão. 

O  trabalho  de  retirada  do 
óleo  deve  ser  concluído  até  o 
fim  desta  semana.  A  Secreta- 
ria de  Saúde  foi  multada  em 
R$  280  mil  e,  depois  do  aci- 
dente, prometeu  substituir  as 
caldeiras  do  Hran. 

©  METRO  BRASÍLIA  E  BANDNEWS  FM 
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Combustíveis.  Petrobras 
pede  reajuste  automático 


Indústria  reclama  da 
falta  de  qualificação 

CNI.  Pesquisa  revela  que  65%  das  empresas  sofrem  para  encontrar  mão  de  obra  qualificada 


1*  ™ 


'li*, 


Empresas  têm  feito  treinamento  dentro  das  fábricas  1  antônio  gaudério/folhapress 


A  Petrobras  submeteu  ao 
Conselho  de  Administração 
uma  nova  política  de  preços 
que  prevê  reajustes  automá- 
ticos e  periódicos  de  combus- 
tíveis. Os  aumentos  ocorre- 
riam conforme  a  necessidade 
de  alinhamento  com  os  va- 
lores praticados  no  mercado 
internacional.  A  metodologia 
está  sob  análise  do  ministro 
da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
e  demais  membros  do  con- 
selho da  estatal,  e  deverá  ser 
aprovada  ou  rejeitada  até  22 
de  novembro,  quando  está 
prevista  a  próxima  reunião 
dos  conselheiros. 

Atualmente,  a  estatal  im- 
porta combustível  mais  caro 
do  que  vende,  o  que  tem  cau- 
sado um  rombo  em  suas  con- 
tas. Um  aumento  no  preço  da 
gasolina  e  do  diesel  vem  sen- 
do discutido  com  o  governo, 
mas  ainda  não  há  previsão  de 
quando  irá  ocorrer. 

Se  for  aprovada,  a  meto- 
dologia permitirá  reajustes 
automáticos  conforme  as  pe- 
riodicidade determinada  pe- 
la nova  fórmula  e  a  variação 
de  preços  de  petróleo  e  deri- 
vados no  mercado  internacio- 
nal. Os  reajustes,  dessa  forma, 


Decisão  sobre  reajuste  será  do 


conselho  |  CHRISTYAM  de  LIMA/FUTURA  PRESS 


não  vão  demandar  aprova- 
ção de  diretoria.  Os  pesados 
investimentos  da  Petrobras 
nos  próximos  anos  depende- 
rão desta  nova  metodologia. 
"Estamos  prevendo  que  a  no- 
va política  contemple  a  nos- 
sa previsibilidade  e  permita  a 
implantação  do  plano  de  ne- 
gócios que  temos",  disse  on- 
tem o  diretor  financeiro  da 
estatal,  Almir  Barbassa. 

Na  semana  passada,  a  pre- 
sidente da  Petrobras,  Graça 
Foster,  disse  que  a  estatal  tem 
recursos  em  caixa  para  pagar 
a  sua  parte  no  bónus  de  as- 
sinatura da  reserva  de  Libra 
sem  a  necessidade  de  reajuste 
de  combustíveis  e  sem  aporte 
do  Tesouro.  ©  metro  com  agências 


A  falta  de  mão  de  obra  qualifi- 
cada é  um  problema  que  atin- 
ge 65%  das  industrias  do  país, 
revela  uma  pesquisa  divulga- 
da ontem  pela  CNI  (Confede- 
ração Nacional  da  Indústria). 
A  escassez  de  profissionais 
capacitados  atinge  toda  a  ca- 
deia produtiva  e  só  não  tem 
impacto  maior  porque  o  setor 
vem  registrando  baixo  cresci- 
mento desde  2010.  "Quando 
a  indústria  voltar  a  crescer,  o 
problema  vai  se  acirrar",  aler- 
ta o  gerente-executivo  de  Pes- 
quisa e  Competitividade  da 
CNI,  Renato  da  Fonseca. 

Os  empresários  entrevis- 
tados reclamaram  da  difi- 
culdade de  encontrar  pro- 
fissionais capacitados,  desde 
operadores  de  máquinas  até 
gerentes.  Na  tentativa  de 
contornar  a  situação,  81% 
das  empresas  têm  oferecido 
treinamento  no  local  de  tra- 
balho. A  principal  consequên- 


"Se  o  quadro  atual 
não  mudar,  a  falta 
de  qualidade  do 
trabalhador  vai  se  tornar 
um  entrave  para  o 
crescimento  do  país" 

RAFAEL  LUCCHESI,  PRESIDENTE  DO  SENAI 

cia  das  falhas  de  capacitação 
são  a  ineficiência,  o  desperdí- 
cio e  a  perda  de  qualidade. 

O  Senai  (Serviço  Nacional 
de  Aprendizagem  Industrial) 
avalia  que  a  falta  de  qualifi- 
cação está  relacionada  à  má 
qualidade  da  educação  básica. 
"Uma  base  ruim  em  matemá- 
tica e  português  afeta  a  capa- 
cidade de  aprendizado",  acen- 
tua Renato  da  Fonseca. 

O  estudo  consultou  1.761 
empresas  de  todos  os  portes 
entre  Io  e  11  de  abril  deste 

anO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


53,4% 

dos  trabalhadores  da  indústria 
têm  o  ensino  médio  completo, 
segundo  dados  do  Senai 


80% 

das  empresas  têm  dificuldades 
para  efetivar  trabalhadores  de 
nível  técnico 


metm 
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Espanha  quer  explicações 

Espionagem.  Jornal  espanhol  revela  documentos  que  comprovam  rastreamento  de  telefonemas  no  país  pelos  EUA 

Casa  Branca  anuncia  que  vai 
rever  atribuições  de  agências 


A  Espanha  convocou  o  em- 
baixador dos  Estados  Unidos 
ontem  para  discutir  as  acu- 
sações de  espionagem  norte- 
-americana  contra  cidadãos 
espanhóis.  O  governo  disse 
que,  se  comprovado,  esse  é 
um  comportamento  inaceitá- 
vel entre  países  aliados. 

O  jornal  espanhol  "El  Mun- 
do" afirmou  ontem  que  a  NSA 
(Agência  de  Segurança  Nacio- 
nal dos  EUA)  recentemente 
rastreou  mais  de  60  milhões 
de  telefonemas  na  Espanha 
no  espaço  de  um  mês,  citan- 
do um  documento  que  disse 
ser  parte  dos  papéis  obtidos 
pelo  ex-prestador  de  serviços 
da  NSA  Edward  Snowden. 

"A  Espanha  transmitiu 
aos  Estados  Unidos  a  impor- 
tância de  preservar  o  clima 
de  confiança  e  seu  interesse 
em  compreender  a  exten- 
são completa  das  práticas", 
disse  o  Ministério  de  Rela- 
ções Exteriores  espanhol 
em  comunicado  oficial. 

O  governo  espanhol  tam- 
bém pediu  aos  EUA  que  for- 
neçam mais  dados  da  NSA,  de 
acordo  com  a  nota. 


O  comunicado  foi  divul- 
gado depois  de  um  encontro 
entre  o  secretário  espanhol 
de  Estado  para  a  União  Eu- 
ropeia, ínigo  Méndez  de  Vi- 
go, e  o  embaixador  dos  EUA 
na  Espanha,  James  Costos. 
"Nós  vamos  continuar  a  con- 
versar com  os  nossos  alia- 
dos, como  a  Espanha,  pelos 
nossos  canais  diplomáticos 
regulares,  para  abordar  as 
preocupações  que  eles  ex- 
pressaram", disse  Costos. 

O  presidente  dos  EUA,  Ba- 
rack  Obama,  ordenou  a  re- 
visão dos  programas  de  vi- 
gilância do  país  depois  que 
Snowden  vazou  documen- 


tos que  causaram  alarme  nos 
EUA  e  no  exterior. 

Até  agora  a  Espanha  vem 
resistindo  ao  chamado  da 
Alemanha  aos  28  Estados 
membros  da  União  Europeia 
para  firmarem  um  "acordo 
de  não  espionagem",  depois 
de  relatos  de  que  a  NSA  es- 
pionou o  telefone  da  chan- 
celer alemã,  Angela  Merkel. 

O  jornal  "El  Mundo"  repro- 
duziu ontem  um  gráfico  que 
disse  ser  um  documento  da 
NSA  mostrando  que  a  agência 
espionou  60,5  milhões  de  te- 
lefonemas na  Espanha  entre 
10  de  dezembro  de  2012  e  8 
de  janeiro  deste  ano.  ®  metro 


A  Casa  Branca  disse  ontem 
que  poderá  impor  restrições 
adicionais  às  agências  de  es- 
pionagem dos  Estados  Unidos. 
As  ferramentas  de  vigilância 
do  país  estão  sendo  revisadas 
e  esse  trabalho  deve  ser  con- 
cluído até  o  fim  do  ano. 

No  Senado  norte-ameri- 
cano,  a  presidente  da  Comis- 
são de  Inteligência,  senado- 
ra Dianne  Feinstein,  declarou 
ser  "totalmente  contra"  a  có- 
lera de  informações  pela  NSA 
sobre  países  aliados. 

Depois  de  reafirmar  a  con- 
fiança do  presidente  Barack 
Obama  no  general  Keith  Ale- 
xander, diretor  da  NSA,  o  por- 
ta-voz  da  Casa  Branca,  Jay 
Carney,  disse  que  deve  haver 
um  equilíbrio  entre  as  neces- 
sidades de  reunir  informação 
e  de  privacidade.  "Nós  reco- 
nhecemos que  é  preciso  ha- 
ver mais  restrições  sobre  co- 
mo podemos  coletar  e  usar  a 
inteligência",  afirmou.  ©  metro 


Jay  Carney:  plena  confiança  no 
diretor  da  NSA  i  j.  reed/reuters 


"Nós  reconhecemos  que 
é  preciso  haver  mais 
restrições  sobre  como 
podemos  coletar  e  usar 
a  inteligência" 

JAY  CARNEY,  P0RTA-V0Z  DA  CASA  BRANCA 


Argentina. 
Governo  fala  em 

'fortalecimento' 

Um  dia  depois  da  derrota  nas 
eleições  parlamentares  argen- 
tinas, o  governo  garantiu  que 
sua  capacidade  de  gerir  o  país 
não  está  em  risco.  A  coalizão 
liderada  pela  presidente  Cris- 
tina Kirchner,  que  se  recupe- 
ra de  uma  cirurgia  no  crânio, 
perdeu  nos  principais  distritos 
do  país,  inclusive  em  Buenos 
Aires.  É  uma  indicação  do  des- 
contentamento do  eleitorado 
com  a  inflação  elevada,  os  con- 
troles cambiais  e  a  inseguran- 
ça pública.  O  governo  mante- 
ve maioria  no  Congresso,  mas 
não  conseguirá  aprovar  uma 
emenda  constitucional  que 
permita  a  Kirchner  disputar 
um  novo  mandato.  O  minis- 
tro da  Defesa,  Agustin  Rossi, 
disse  a  uma  rádio  que  o  resul- 
tado "nos  dá  uma  fortaleza  le- 
gislativa importante  para  con- 
cluir este  mandato  de  quatro 
anos  da  presidente". 

Analistas  prevêem,  no  en- 
tanto, que  os  governistas  em 
breve  começarão  a  debandar 
para  a  oposição,  dentro  do  ha- 
bitual exercício  local  de  trans- 
migração política  quando  um 
presidente  não  tem  chances 
de  reeleição.  ®  metro 


Programa  Brasília 
Sem  Fronteiras. 


Centenas  de  jovens  do  Distrito  Federat  estão  vivendo  uma  oportunidade  única  em  suas  vidas.  Lançado  pelo  GDF,  o  Programa 
Brasília  sem  Fronteiras  está  levando  estudantes  das  escolas  públicas  e  servidores  públicos  do  DF  para  EUA  e  Europa, 
fornecendo  capacitação  por  meio  de  imersão,  vivência  e  intercâmbio  internacional  ern  importantes  centros  de  excelência  no 
exterior  O  DF  quer  e  merece  uma  educação  de  ciasse  mundial,  por  isso  o  nosso  trabalho  continua. 
0  BsF  2013  está  levando  osaprovados  para:  Universidade  de  Georgetown  [Washington,  DC,  EUA];  Universidade  de  Haia  (Haia, 
Holanda);  Instituto  de  Tecnologia  da  Áustria  (Viena,  Áustria]  e  Universidade  de  Ciências  Aplicadas  de  Krems  lKremsP  Áustria). 

Saiba  mais  em:  www.internacional.df.gov.br 


À   BRASI  LIA  Fundação  de     Sec  retar  ia  de     Secreta  ria  de  Ciênci  a,      As  s  es  s  o  ri  a     i  ^%  0 

sem  fronteiras     Apoio  à  Pesquisa         Educação    TecnúLogiae  Inavaçao  Internacional     Wjfl  W%*mfm 


Planta  do  apartamento  com  3  quartos,  1  suíte. 


Área  de  lazer  exclusiva  com  mais  de  3.000m2. 


Visite,  no  local,  o  Uwnge  Gourmet  com  apartamentos  de  2  e  4  quartos 
decorados  por  Silvana7\ndrade,  Thatianna  Nunes,  Angela  Borsoi  e  Sónia  Lacombe. 


Financiamento  em  até  420" meses,  Use  seu  FGTS, 
Condições  surpreendentes. 
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R$124  mi  498       20  min 


estão  sendo  investidos  na  implantação 
do  Alphaville  Brasília,  o  condomínio 
é  o  quinto  empreendimento 
do  grupo  paulista  no  Centro-Oeste. 


lotes  residenciais  estão  sendo  é  o  tempo  de  se  leva,  de 

comercializados  na  etapa  1  do  carro,  da  Ponte  JK  até  o 

residencial.  São  lotes  grandes  e  Alphaville,  na  divisa  do  DF  com 

com  muito  acesso  à  área  verde.  Goiás,  pela  rodovia  DF-140 


Visão  geral  do  condomínio  Alphaville,  que  esta  sendo  erguido  na  divisa  com  Goiás  e  a  vinte  minutos  de  carro  da  Ponte  JK  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Maior  grife  de  condomínios 
do  país  quer  conquistar  o  DF 

Alphaville.  Primeiras  casas  começam  a  ficar  prontas  no  bairro  que  promete  infraestrutura  completa  de  diversão  e  serviços 

Empreendimento  fica 
a  24  km  da  Ponte  JK 


Um  condomínio  fechado,  to- 
talmente planejado,  com  fo- 
co no  respeito  ao  meio  am- 
biente e  autossuficiente  na 
prestação  de  serviços.  Com 
esse  conceito,  que  já  faz  su- 
cesso em  outros  78  em- 
preendimentos em  21  esta- 
dos brasileiros,  o  residencial 
Alphaville  começa  a  se  con- 
solidar no  Distrito  Federal 
como  opção  para  famílias 
que  procuram  moradias  de 
alto  padrão  um  pouco  mais 
afastadas  do  centro. 

Após  três  anos  de  urba- 
nização do  terreno  de  pou- 
co mais  de  860  mil  metros 
quadrados  próximo  a  São  Se- 
bastião, as  primeiras  casas 
da  etapa  um  do  condomínio 
começam  a  ficar  prontas.  E 
quem  investir  no  local  agora 
já  vai  encontrar  uma  avança- 
da infraestrutura. 

Diversão  e  serviços 

O  clube  que  fica  dentro  do 
condomínio,  por  exemplo, 
já  está  pronto  e  está  aberto 
ao  uso  para  as  famílias  que 
compraram  terrenos.  No  es- 
paço há  piscina  infantil  e 
com  raias  para  adultos,  play- 
ground  infantil,  campo  de 
futebol  e  quadras  de  ténis. 
Além  disso,  o  local  conta  com 
um  parque  linear  com  uma 
área  de  proteção  permanen- 


Clube  com  piscinas  e  quadras  de  esporte  já  funciona  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Seguindo  o  conceito  dos  em- 
preendimentos do  grupo,  o 
Alphaville  Brasília  está  sen- 
do construído  em  uma  área 
despovoada  do  DF,  a  região 
que  fica  entre  São  Sebastião 
e  a  divisa  com  Goiás,  ligada 
ao  Plano  Piloto  pela  DF-140, 

A  portaria  do  condomí- 
nio fica  a  24  km  da  Ponte 
JK,  passando  pela  descida 
de  São  Sebastião. 


O  Alphaville  está  aber- 
to para  visitação  e  clientes 
interessados  em  comprar 
uma  unidade  podem  visitar 
o  estande  da  empresa  no  lo- 
cal, aberto  todos  os  dias  em 
horário  comercial.  O  site 
www.  alphaville,  com.br/por- 
tal  traz  mais  informações 
sobre  o  condomínio  e  tam- 
bém é  uma  opção  para  com- 
pradores. ©  METRO  BRASÍLIA 


te  e  pistas  para  caminhadas. 

Já  está  pronto  também 
o  Alpha  Mali,  um  shopping 
com  2,5  mil  metros  quadra- 
dos de  área  em  três  pavimen- 
tos, que  vai  abrigar  lojas  e  es- 
critórios comerciais. 

Conforto  e  segurança 

Apesar  do  tamanho  do  con- 
domínio, a  etapa  1  do  Alpha- 
ville terá  apenas  498  lotes  re- 
sidenciais, para  sobrar  espaço 
para  as  áreas  verdes  e  locais 
de  convivência,  marca  da 
franquia  que  tem  a  unidade 
de  Barueri,  em  São  Paulo,  co- 
mo modelo. 

O  primeiro  Alphaville 
conta  atualmente  com  três 


milhões  de  metros  quadra- 
dos de  área  e  oferece  dentro 
de  seu  espaço  serviços  como 
escolas,  shoppings  centers  e 
supermercados,  de  modo 
que  os  moradores  podem 
resolver  quase  tudo  perto 
de  casa  contando  com  a  se- 
gurança de  um  condomínio 
fechado  e  vigiado  24  horas 
por  dia  por  um  moderno  sis- 
tema de  câmeras. 

O  condomínio  do  DF  se- 
rá o  maior  empreendimen- 
to do  grupo,  com  20  mi- 
lhões de  metros  quadrados 
no  total.  A  etapa  2,  com  377 
mil  metros  quadrados  já  es- 
tá sendo  implantada. 

©  METRO  BRASÍLIA 


ONDE  FICA 


DISTRITO  FEDERAL 


PLANO 
PILOTO 


RIACHO 
FUNDO 


LAGO 
SUL 


SANTA 
MARIA 


SÃO 
SEBASTIÃO 


ALPHAVILLE 
RESIDENCIAL 


Diversão 

Além  de  um  clube  com 
piscinas,  playground  e 
quadras  poliesportivas,  o 
Alphaville  oferece  como 
opção  de  lazer  um  parque 
com  vegetação  nativa 
e  pistas  de  caminhada, 
ciclismo  e  corrida.  As 
áreas  verdes  também 
estão  presentes  nos  lotes 
e  espaços  comuns 
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Mármore.  Material  tem  alto  potencial  estético  quando  empregado 
no  piso  ou  em  detalhes  de  ambientes  como  salas  de  estar  ou  de 
jantar,  banheiros  e  varandas.  Cores  neutras  permitem  versatilidade 


Um  toque  de 
sofisticação 


Piso  em  mármore  da  sensação  de  frescor  e  elegância  a  sala  projetada  pelo  arquiteto  Marcelo  Rosset  i  marcos  antonio/divulgação 


Poucos  materiais  conferem 
a  um  ambiente  tanta  sofis- 
ticação quanto  o  mármore. 
Mesmo  se  a  decoração  do 
resto  do  cómodo  não  for  das 
mais  inspiradas,  a  presença 
da  pedra,  sobretudo  em  pi- 
sos e  revestimentos,  encar- 
rega-se  de  conferir  um  ar  de 
elegância  ao  recinto. 

"O  mármore  é  um  mate- 
rial muito  estético  e  deixa 
o  ambiente  mais  livre  para 
a  decoração",  diz  o  arquite- 
to Marcelo  Rosset.  Por  ser, 
em  geral,  em  cores  neutras, 
com  tons  brancos  ou  mais 
puxados  para  o  bege,  faz 
boas  combinações  com  pra- 
ticamente todos  os  tons  de 
tapetes,  cortinas,  móveis  e 
peças  decorativas. 

O  mármore  é  um  material 
que  fica  muito  bem  em  pisos 
e  detalhes  de  cómodos  como 


salas  de  estar  e  de  jantar,  va; 
randas,  banheiros  e  halls.  É 
fácil  de  limpar  (embora  pos- 
sa manchar).  Nos  quartos,  po- 
rém, não  costuma  ser  empre- 
gado, por  ser  uma  pedra  que 
traz  uma  certa  frieza  ao  am- 
biente. "Para  os  quartos,  em 
geral  o  que  se  procura  é  mais 
calor,  e  o  mármore  não  traz 
isso.  Mas  se  o  ambiente  for 
muito  quente,  colocar  um  pi- 
so de  mármore  pode  funcio- 
nar bem  e  refrescar  o  local", 
explica  Rosset. 

Outro  espaço  da  casa  on- 
de o  mármore  deve  ser  evi- 
tado é  a  cozinha.  "O  már- 
more é  um  material  mais 
delicado,  que  pode  man- 
char. Nesses  ambientes,  é 
mais  indicado  o  uso  do  gra- 
nito", ensina  o  arquiteto. 

Outra  dica  é  de  harmoni- 
zação das  cores.  "É  impor- 


tante que  o  piso  e  a  outra 
peça  de  mármore  do  am- 
biente combinem",  diz. 

Imitação 

Ninguém  questiona  o  po- 
tencial estético  do  mármo- 
re, mas  muita  gente  evita 
utilizá-lo  em  casa  por  uma 
razão  de  ordem  prática:  é 
um  material  caro. 

Como  alternativa,  exis- 
tem no  mercado  porcelana- 
tos  que  imitam  a  pedra.  O 
problema  é  que  nem  todos 
têm  qualidade  muito  boa,  e 
em  vez  de  o  piso  ficar  pareci- 
do com  o  de  mármore  origi- 
nal, fica  claro  que  a  intenção 
foi  economizar  usando-se 
um  material  mais  barato. 
Mas  há  alguns  tipos  de  por- 
celanato  mais  sofisticados, 
que  proporcionam  um  bom 
resultado  estético,  metro 


a  Variações. 

ADe  cores 
no  mercado 

O  branco  e  o  bege  são  as  co- 
lorações mais  comuns,  mas 
é  possível  encontrar  no  mer- 
cado tonalidades  mais  escu- 
ras de  mármore;  os  em  tons 
esverdeados,  arroxeados  e 
avermelhados  costumam 
dar  um  belo  efeito,  metro 
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Fora  do  chão. 

E  muito  bem. 


Embora  a  maior  parte  das 
pessoas  goste  de  mármo- 
re no  chão,  o  material  fi- 
ca muito  bem  em  detalhes 
nas  paredes,  metro 


^Impermeabilização.  No  início. 

*J Assim  que  se  coloca  o  piso  de  mármore  é  necessário 
submetê-lo  a  uma  impermeabilização.  O  ideal  seria  repe- 
tir o  processo  uma  vez  a  cada  ano.  metro 
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TIANASTACIA 

Vocalista,  Podé  Nastácia,  comemora  a  maioridade  da  banda  mineira  com  o  lançamento 
do  CD  'Love  Love'.  As  faixas  inéditas  estão  disponíveis  para  download  no  site  da  banda 

'NÃO  PODEMOS  BATER  DE 
FRENTE  COM  A  INTERNET' 


'Independence  Day  2' 


Concerto.  Orquestra  toca 
com  maestro  catarinense 


Hoje  a  tradicional  apresenta- 
ção de  gala  das  terças-feiras, 
às  20h,  da  Orquestra  Sinfó- 
nica do  Teatro  Nacional  te- 
rá dois  convidados  ilustres, 
o  maestro  Daniel  Bortolosy, 
regente  da  Orquestra  de  Câ- 
mara de  Blumenau,  e  o  vio- 
loncelista  austríaco  Frie- 
drich Kleinhapl. 

O  regente  se  destaca  co- 
mo um  dos  mais  promisso- 


res regentes  de  sua  geração, 
tendo  comandado  concer- 
tos em  10  países  ao  redor  do 
mundo.  O  músico  austríaco, 
por  sua  vez,  será  o  solista  da 
apresentação,  interpretando 
a  2a  Sinfonia  de  Carl  Nielsen. 
A  entrada  para  o  concerto  é 
franca  e  os  ingressos  devem 
ser  retirados  na  bilheteria 
do  Teatro  a  partir  das  19h. 

METRO  BRASÍLIA 
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A  irreverente  faixa  que  ba- 
tiza  o  álbum,  love  Love,  é 
uma  declaração  de  amor 
aos  cachorrinhos  de  estima- 
ção. Como  surgiu  a  letra? 
E  uma  música  do  Beto  [baixis- 
ta]. Surgiu  quando  ele  leu  o 
jornal  e  viu  que  tem  mais  pet 
shops  do  que  farmácias  em 
São  Paulo.  E  ela  acabou  vi- 
rando o  carro-chefe  do  disco. 
Não  existe  regra  para  compo- 
sições. O  Antônio  Júlio  [gui- 
tarra] faz  praticamente  50% 
das  músicas,  as  mais  belas.  Já 
as  mais  irreverentes  e  brinca- 
lhonas são  minhas  e  do  Beto. 

O  álbum  traz  nove  inéditas, 
exceto  essa  faixa  que  tem 
um  título  bem  inusitado: 
"Posso  perder  minha  mu- 
lher, minha  mãe,  desde  que 


eu  tenha  o  rock  and  roll" .. 

É  um  bom  título  pra  música 
do  Tianastácia,  não?  (risos). 
Essa  música,  na  verdade,  é 
dos  Mutantes.  A  gente  propôs 
uma  releitura.  Ela  é  meio  um 
blues  e  no  disco  tem  uma  coi- 
sa meio  pista,  festa. 

O  disco  ainda  não  chegou  às 
lojas  e  já  pode  ser  baixado 
de  graça  na  internet.  Como 
vocês  lidam  com  a  disponi- 
bilização de  faixas  online? 
Não  podemos  bater  de  fren- 
te com  a  internet  e  a  dissemi- 
nação da  música.  Não  adianta 
falar  que  não  pode  copiar  seu 
disco.  Saímos  de  uma  grava- 
dora e  fizemos  dois  discos  in- 
dependentes. Agora  estamos 
em  nova  negociação,  mas 
com  um  acordo  da  divulga- 


ção no  digital.  O  "fazer  down- 
load" é  tudo  muito  importan- 
te, temos  de  entrar  no  jogo. 

Esse  CD  festeja  os  18  anos 
de  carreira  da  banda!  Re- 
vendo esse  período,  como 
você  vê  a  cena  atual  do 
rock  brasileiro? 
Vejo  como  um  ciclo.  As 
bandas  antigas  estão  vol- 
tando. E  nem  estou  falando 
do  Tianastácia  -  estamos 
no  meio  termo.  Conhe- 
ci uma  turma  de  20  e  pou- 
cos anos  que  gosta  de  Mu- 
tantes, Titãs,  Paralamas. 
Esse  novo  rock,  na  verda- 
de, pra  mim,  não  é  muito 
rock.  Acho  que  o  rock  não 
é  só  música.  É  estilo  de  vi- 
da, atitude,  um  todo. 

€>  METRO  BH/BANDNEWS  FM 
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Festival  da  UnB  reúne  as 
promessas  da  música  local 


Responsável  por  revelar 
grandes  nomes  da  música 
brasiliense,  como  Móveis 
Coloniais  de  Acaju  e  Eilen 
Oléria,  o  Festival  Univer- 
sitário de  Música  Candan- 
ga  (Finca)  começa  hoje  em 
sua  15a  edição.  Ao  todo,  28 
bandas  se  revezam  no  pal- 
co do  anfiteatro  9  da  UnB 
(Universidade  de  Brasília) 
até  sexta  para  concorrer  a 
uma  das  10  vagas  na  final. 

A  competição  só  tem  um 
critério:  para  concorrer  no 
Finca  ao  menos  um  integran- 
te da  banda  tem  de  ser  aluno 
da  UnB.  O  resto  fica  a  cargo 
dos  cinco  jurados  do  festival 
e  do  público,  que  escolhe  o 
grande  vencedor.  A  produto- 
ra do  festival,  Paloma  Amo- 
rim, destaca  a  diversidade  de 
géneros  musicais  participan- 
tes. "Essa  é  a  primeira  edição 
que  teremos  músicos  instru- 
mentais, que  vão  estar  com- 
petindo ao  lado  de  roqueiros 
e  sambistas",  diz. 

Está  programada  uma 
nova  série  de  seletivas 
do  Finca  para  a  semana 
que  vem.  Os  dez  escolhi- 
dos vão  disputar  a  final, 
na  qual  se  consagrarão  os 
vencedores  das  duas  cate- 


gorias: instumental  e  can- 
danga,  em  8  de  novembro. 
Os  premiados  vão  ser  con- 
vidados para  se  apresenta- 
rem no  Cerrado  Virtual, 
outro  festival,  que  aconte- 
ce no  dia  seguinte  à  final. 

"Essa  é  a  melhor  oportu- 
nidade que  a  sociedade  tem 
de  conhecer  os  talentos  que 
temos  dentro  da  universida- 
de", afirma  Paloma.  A  entra- 
da para  o  evento  é  franca  e 
a  programação  está  dispo- 
nível no  site  fincaunb.wor- 
dpr e ss.com  ©  metro  brasília 


Programação 


Os  shows  começam  às  I2h 

•  Hoje.  Sentido  040,  Lusco 
Fusco,  Bife  a  Bolonhesa, 
Chang  a  man,  Cascata, 
The  Laing  Bastards, 
Coram  Dei. 

•  Amanhã.  Chinelo  de 
Couro,  Anacruse,  Ibsen 
Roger,  Madame  Bovary, 
Entre  Ventos,  Carajás, 
Cloriformes  Fecais. 
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Brasil  de  todos  os  santos 


Ventos  de  Oyá.  Exposição  que  abre  hoje  na  Caixa  Cultural  usa 
imagens  abstraías  para  representar  os  contrastes  da  cultura  nacional 


Em  uma  exposição  em  São 
Paulo  um  grupo  de  crian- 
ças evangélicas  se  aproxi- 
mou de  um  dos  coloridos 
quadros  de  Walter  Pinto. 
Um  deles,  ao  ouvir  a  pro- 
fessora explicando  os  sím- 
bolos africanos  presen- 
tes na  pintura,  começou  a 
participar  e  contribuir  pa- 
ra a  aula.  "Ele  era  da  um- 
banda, e,  ao  ver  os  símbo- 
los religiosos  no  quadro, 
sentiu  vontade  de  assumir 
a  própria  fé",  conta  o  artis- 
ta com  orgulho. 

Apesar  do  nome  incluir 
a  homenagem  a  uma  orixá, 
'Ventos  de  Oyá',  não  é  uma 
mostra  de  obras  religiosas. 
As  17  pinturas  e  os  cerca 
de  20  desenhos  do  artista 
gaúcho  pretendem  retra- 
tar o  ponto  de  vista  de  Pin- 
to sobre  o  Brasil.  "Resumir 
um  país  que  é  do  tamanho 
de  um  continente  em  uma 
só  obra  é  impossível.  Mos- 


"A  cada  vez  que  alguém 
vê  um  quadro  tem  uma 
visão  diferente.  A  obra 
sempre  tem  algo  a  nos 
revelar." 

WALTER  PINTO,  ARTISTA  PLÁSTICO 

tro  minha  visão  das  coisas, 
o  que  me  lembra  os  vários 
aspectos  que  compõem  o 
nosso  país". 

Se  for  atento,  o  visitan- 
te encontrará  um  Xangô 
ao  lado  da  ilustração  de  um 
prédio.  A  pintura,  de  acor- 
do com  o  autor,  representa 
o  aspecto  cosmopolita  do 
país.  "A  graça  é  buscar  nas 
obras  as  referências,  as  te- 
las são  abstraías,  só  se  en- 
contra o  que  se  procura  ne- 
las", convida  o  artista. 

Esta  é  a  primeira  exposi- 
ção dos  trabalhos  de  Wag- 
ner em  Brasília.  Ele  já  parti- 


cipou de  mostras  em  várias 
capitais  do  mundo,  como 
Londres,  Tóquio  e  Barcelo- 
na. "Brasília  tem  muito  da 
cara  multicultural  das  mi- 
nhas obras,  é  algo  que  só  se 
encontra  em  grandes  me- 
trópoles, como  Nova  York." 

Pinto  é  autodidata,  mas 
isso  não  o  impede  de  usar 
técnicas  mais  apuradas 
em  suas  obras,  como  o  uso 
de  relevos  de  metal  em  al- 
gumas telas. 

Calendário 

Para  homenagear  o  público 
brasiliense,  o  artista  plás- 
tico fez  um  desenho  inédi- 
to nas  paredes  da  galeria.  A 
mostra  ficará  em  cartaz  na 
Caixa  Cultural  até  05  de  ja- 
neiro. O  coquetel  de  aber- 
tura da  exposição  é  hoje,  às 
19h,  para  o  público  em  ge- 
ral, com  visita  guiada  pelo 
próprio  artista. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Dia  do  Livro  é  lembrado 
em  mostra  de  raridades 


Livros  amarelados,  alguns 
com  cerca  de  cinco  séculos 
de  existência,  estarão  ex- 
postos a  partir  de  hoje  no 
MJ  (Ministério  da  Justiça). 
Entre  as  obras  está  a  primei- 
ra edição  de  'Raízes  do  Bra- 
sil' (1936),  de  Sérgio  Buar- 
que  de  Holanda,  além  de 
livros  religiosos  do  tempo 
do  Brasil  colónia  e  que  fa- 
zem referência  ao  início  da 
imprensa  no  país.  Ao  todo 
são  48  obras  clássicas  de  Di- 
reito, Religião  e  História. 


Choro 


Cantora  une 
Baden  Powelle 
música  africana 

A  cantora  Monycah  Ra- 
mos se  apresenta  ho- 
je, às  2  lh,  no  Clube  do 
Choro,  como  parte  do 
ciclo  de  homenagens  ao 
compositor  Baden  Po- 
well.  Monycah  junta  rit- 
mos angolanos  e  gaú- 
chos às  canções  para  dar 
nova  roupagem  às  músi- 
cas do  instrumentista.  A 
entrada  custa  R$  20  (in- 
teira). ®  METRO  BRASÍLIA 


A  'Exposição  de  livros 
raros  e  valiosos  do  Minis- 
tério da  Justiça'  é  uma  ho- 
menagem do  órgão  ao  Dia 
Nacional  do  Livro,  come- 
morado hoje.  As  publi- 
cações são  parte  do  acer- 
vo do  ex-ministro  Affonso 
Penna  Júnior,  que  foi  elei- 
to para  a  Academia  Brasi- 
leira de  Letras  em  1947. 
A  exposição  fica  até  14  de 
novembro  no  Salão  Negro 
do  MJ,  das  9h  às  17h,  com 
entrada  gratuita. 


Médico  de 
MichaelJackson 
saída  cadeia 

Conrad  Murray  foi  con- 
denado em  2011  a  cum- 
prir quatro  anos  de 
prisão  por  homicídio 
culposo  pela  morte  do 
Rei  do  Pop,  mas  foi  li- 
berado ontem,  após  en- 
frentar metade  da  pena. 
A  medida  faz  parte  de 
um  plano  do  estado  da 
Califórnia  para  reduzir  a 
lotação  das  prisões. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Arrecadação  de  obras 

Também  em  comemoração 
ao  Dia  do  Livro,  o  Biolúdi- 
ca,  grupo  de  criação  de  brin- 
quedos infantis,  está  arreca- 
dando livros  para  doar  para 
crianças  pobres  da  Estrutu- 
ral. As  obras  serão  recolhi- 
das no  Ernesto  Café,  na  115 
Sul,  de  9h  às  llh,  até  do- 
mingo. Quem  participar  da 
coleta  de  livros  vai  receber 
um  jogo  de  cartas  confeccio- 
nado pelo  Biolúdica. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Série  'NCIS' 
estreia  hoje  11a 
temporada 

Leroy  Jethro  Gibbs  (Mark 
Harmon)  e  sua  equipe  do 
Serviço  de  Investigação 
Criminal  Naval  voltam  a 
entrar  em  ação  a  partir 
de  hoje,  às  22h,  no  AXN. 
'Whiskey  Tango  Foxtrot', 
é  o  episódio  de  estreia 
da  décima  primeira  tem- 
porada do  seriado  'NC- 
SF.  A  série  é  atualmente 
a  mais  assistida  dos  EUA. 

©  METRO  BRASÍLIA 


WALT  DISNEY  WORLD  RESORT 


Aproveite  os  descontos  especiais  nos  pacotes  com 
refeições  grátis  e  hospedagens  com  tarifas  reduzidas 


ingressos  "Magia  à  Sua  Maneira  Básico  "  4  dias  de  em  rada  para  os  parques  temãikus 

Magk  K  mg  dom  Park  tEpcot,  Disney  "s  Hoiiywaod Sfudios*  Disney  s  Ammsí  Kíngdomlh&mB  Parfc. 

Pacote 


Por  apenas  UfS$  âJt.DD  a  mais  vacê  adquire  mais  4  uísilas  para  Qisneys 
SEM  Blit4f#wf  ffeacft  Waier  Park.  Qisftçy  s,  Typhoon  togoor*  Waior  Paxk  e. 
juR05    ÒiSftê^fltíísflndoDrlriíflracíiVEThÈrtiePark.ÀvislaRÍ^IO  Base  USt 310, 


Hotéis 


Flórida 

A  partirde  10X  R$378 

Passagem  aérea,  hospedagem 
nd  Hotel  Disne/s  ALL  5lar  Sporls 
RíSdN.  Saida  í/d*  nrrnbro* 


Disney s  Att-Star 
Sports  Re  sor! 
Diárias  a  partir  de  R$  9-V 

Promoção  -  tarrlas  reduzidas 

BaseUãS*!, 


Disney 's  Pop  Century 
Resort 

Diárias  3  partir  de  R$  116 

Promoção  de  plana  do  refeição 
grátis.  Base  USÍ  51, 


Liguei 

3032-8838 

21D8-505D 


cvc 
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Sutiã  detecta 
câncer 
de  mama 

Prevenção.  Peça  inteligente  é  capaz 
prever  em  90%  a  presença  de  tumores 


Ainda  no  clima  das  campa- 
nhas de  conscientização  do 
Outubro  Rosa,  o  First  War- 
ning  Systems  (Primeiro  Sis- 
tema de  Segurança,  em  in- 
glês), apresentou  um  sutiã 
esportivo  que  é  mais  uma 
ferramenta  para  a  detecção 
precoce  do  câncer  mama. 

Por  meio  de  16  sensores 
coloridos,  o  sutiã  monito- 
ra a  temperatura  dos  teci- 
dos mamários  e  é  capaz  de 
identificar  anomalias  em 
estágio  inicial. 

A  intenção  dos  criado- 
res do  produto  não  é  substi- 
tuir a  visita  ao  médico,  mas 
alertar  as  mulheres  o  quan- 
to antes  para  o  risco  da 


doença,  identificando  e  in- 
formando a  localização  de 
possíveis  tumores,  explica 
a  empresa  em  seu  site. 

Para  chegar  a  esses  resul- 
tados, a  empresa  Group  tes- 
tou o  protótipo  do  produ- 
to em  650  mulheres  e  pode 
concluir  que  os  diagnósticos 
chegam  a  90%  de  precisão.  A 
empresa  e  afirma  ainda  que 
chega  a  20%  mais  acertos  de 
descoberta  de  tumores  do 
que  as  mamografias. 

Como  o  assunto  é  sério, 
a  empresa  pretende  comer- 
cializar o  sutiã  inteligente 
apenas  para  profissionais 
da  saúde  utilizarem  em  seus 
consultórios.  ©  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.roquclí  I  cofTi.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  ftasta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as.  linhas  verticais  e  hofizontai  j  $m  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Políticos  vergonhosos 

O  político  brasileiro  é  o  melhor  ami- 
go da  corrupção,  'irmão'  da  fome  e  'pri- 
mo' da  miséria.  Ele  tem  uma  receita  es- 
condida que,  durante  anos,  dá  certo. 
Eles  aparecem  vestidos  como  ovelhas 
dóceis,  ao  redor  da  multidão.  Duran- 
te os  quatro  anos  seguintes,  mostram 
suas  verdadeiras  garras  de  lobo,  pron- 
tos para  atacar  seus  prisioneiros  com 
a  ilusão.  Eles  recebem  o  seu  salário  de 
seu  país  para  brincarem  com  aqueles 
que  a  miséria  e  a  fome  têm  como  pri- 
sioneiros. O  povo  não  sabe  a  força  que 
tem.  Enquanto  isso,  a  ilusão  e  a  necessi- 
dade se  alimentam  dos  que  necessitam. 

MAYRA  SOUZA  -  ÁGUAS  CLARAS  (DF) 

Nem  particular  dá  certo 

Reclamamos  do  serviço  público,  mas  a 
verdade  é  que  o  brasileiro  está  cercado 
de  incompetência  por  todos  os  lados.  No 
último  sábado  pedi  uma  pizza  e  o  moto- 
queiro  só  conseguiu  chegar  duas  horas 
depois.  Mandei  voltar  para  trás.  É  um 
absurdo  que  paguemos  por  tanta  incom- 
petência. Até  na  padaria  e  na  farmácia 
somos  tratados  como  se  comprar  fosse 
nossa  obrigação.  Prefiro  passar  fome! 

DIONE  SAMPAIO  -  SAMAMBAIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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0  ministro  da 
Educação  disse  que  o  ^ 0  ^tro 

*            ^  noTwitter: 
Enem  deste  ano  foi  @jornal_metrobsb 

um  "grande  êxito" 
você  concorda  com  a 
afirmação  dele? 


(peducarvalhoc 

É  o  que  vemos  até  momento. 
Também  pudera,  depois  de 
consecutivas  falhas  grotescas 
a  cada  ano,  era  o  mínimo  que 
poderia  acontecer. 

(arayssadalben 

Eu  acho  que  serão  os  corretores 
de  redações  do  ENEM  que  não 
concordarão  com  essa  afirmação. 


Invenção  seria  liberada  apenas  para  uso  médico  i  reprodução 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  gula 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  a  ansiedade  faça  disper- 
sar de  assuntos  importantes  para  pessoas  especiais.  Fique  mais 
atento  com  as  suas  relações. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  momentos  mais  inten- 
sos de  lazer,  vivência  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  afaste 
qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Lembre-se  que  tem  as  suas, 
especialmente,  com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  temas  do  trabalho  e  finanças. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seja  cuidadoso  para  evitar  gestos  pegajo- 
sos e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  finan- 
ceiros propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  dedicação  com  atividades 
culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
mentos preencherá  seu  dia  positivamente. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 


problemas  das  pessoas  com  que  tem  mais  convivência.  É  bom 
deixá-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 
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Com  o  apoio  da  torcida 

"Eu  acredito11.  Mesmo  com  três  derrotas  e  uma  vitória  na  Superiiga,  Brasília  Vôiei  conquista  o  carinho  do  torcedor 
brasiiiense,  que  espera  por  resultados  positivos.  Equipe  volta  a  entrar  em  quadra  hoje,  às  20h30;  contra  o  São  Caetano 


Depois  de  perder  em  casa 
para  o  São  Bernardo,  por  3 
sets  a  2,  o  Brasília  Vôlei  vol- 
ta a  entrar  em  quadra  ho- 
je, às  20h30,  contra  o  São 
Caetano.  Embora  a  recém- 
-criada  equipe  tenha  apenas 
uma  vitória  na  Superiiga  até 
agora,  o  torcedor  brasilien- 
se  está  ao  lado  do  time. 

O  empresário  Denny  Gui- 
marães, 33,  foi  a  todos  os  jo- 
gos realizados  no  Ginásio  do 
Sesi  de  Taguatinga.  Para  ele, 
a  equipe  mostrou  evolução  e 
as  derrotas  foram  causadas 
por  pequenos  erros  que  po- 
dem ser  resolvidos  com  mais 
jogos.  "É  um  time  que  tem 
um  elenco  muito  bom,  mas 
falta  entrosamento  e  expe- 
riência entre  o  grupo.  Isso 
vem  com  o  tempo",  opina. 

Na  visão  da  torcida,  se 
as  vitórias  estão  demoran- 
do a  chegar  para  o  Brasília 
Vôlei,  não  é  motivo  para  de- 
cepção. Tanto  que  o  bordão 
do  time,  repetido  exaustiva- 
mente nas  arquibancadas,  é 


justamente  "eu  acredito". 

"Temos  que  acreditar  no 
potencial  do  time  e  acreditar 
que  Brasília  vai  voltar  a  ser 
uma  referência  no  esporte", 
afirma  o  professor  de  educa- 
ção física  Jhonatan  Mendes, 
26,  que  não  se  incomoda  em 
sair  de  Planaltina  para  pres- 
tigiar as  jogadoras  no  Sesi. 

Um  dos  principais  desta- 
ques da  equipe,  segundo  a 
torcida,  é  a  oposto  Elisângela, 
que  foi  a  maior  pontuadora 
das  últimas  partidas.  "Ela  tem 
cumprido  bem  o  papel  dela, 
que  é  atacar",  avalia  Mendes. 

O  técnico  Sérgio  Negrão, 
no  entanto,  ainda  não  está 
totalmente  feliz  com  a  par- 
te ofensiva  do  time.  "Esta- 
mos oscilando  maus  e  bons 
momentos.  Do  ponto  de 
vista  técnico,  nosso  ataque 
ainda  não  está  com  a  efi- 
ciência desejada",  declarou. 


m 


FABIANE 
GUIMARÃES 

METRO  BRASÍLIA 


Elisângela  é  uma  das  jogadoras  mais  elogiadas  pela  torcida  i  ricardo  marques/brasília  vôlei 
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Passa  berrí 

A  surfista  Maya  Gabeira 
está  bem  após  o  susto 

sofrido  ontem  na  praia  de 
Nazaré,  em  Portugal.  A 
brasileira  caiu  enquanto 
tentava  surfar  uma  onda 

gigante.  Ela  deixou  a  praia 
desacordada  e  foi  levada 
a  um  hospital  da  região, 
onde  foi  constatada  uma 
fratura  no  tornozelo. 
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Semrnárro 

Acesso 


Cl 

Informação 


Direito 
fundamental 

do  cidadão 


1 


E  dever 
\    do  Estado 


Dia  30  de  outubro  de  2013,  das8fi3D  às  12h30,  no  auditório  da  Câmara  Legislativa. 

A  Constituição  Federal  de  1 988  dispõe  em  vários  artigos  do  direito  ao  acesso  à  informação.  Em  maio  de  201 2,  passou  a  vigorar  a  Lei  Federal  nú  1 2.527, 
de  201 1r  chamada  Lei  de  Ac&sso  ã  Informação.  E  aqui  no  Distrito  Federai  foi  aprovada  a  lei  rí1  4.990.  de  2012.  ern  vigor  a  partir  de  abril  de  2013. 
Como  parte  da  campanha  de  divulgação  da  cultura  da  transparência,  a  Câmara  Legislativa  vai  promover  o  Seminário  sobre  o  Acesso  â  Informação 
Pública:  direito  fundamental  do  cidadão  e  dever  do  Estado. 
Participe.  Inscrições  gratuitas  no  site  www.cLdf, gov.br/elegis 

Programação 


anão 

Café,  recepção  e  credencia  mento. 

9h 

Abertura:  Mesa  Diretora  da  CL  DF  e  Gestor  da  Comité  de  Execução  da  Estratégia  Transparência  Total. 

9h15 

Temas:  "0  direita  ao  acesso  à  informação  no  Brasil11 

Pafestranle:  Ministro-Cheíe  da  Co ntrolacforia  Geral  da 
União-CGU  em  exercício,  Carlos  Higino  Ribeiro  de  Alencar. 
'A  transparência  no  poder  Legislativo  Federar 

Pafestranle:  Diretor- Geral  da  Câmara  Federal,  Sérgio  Sampaio 
Contreiras  de  Almeida. 

"A  transparência  no  podar  Legislativo  Esladuar 

Palestrante:  Diretor  de  Planejamento  e  Coordenação  da  Assembleia 
Legislativa  de  Minas  Gerais,  Ala&r  Messias.  Marques  Júnior. 

"  0  direito  ao  acosso  à  informação  no  Dial  rito  Federal11 

Palestrante:  Secretário  de  Estado  da  Transparência  e  Controle  do  Dislrito 

Federal  Mauro  Afmeida  Moleto. 

"Metas  de  transparência  e  controle  da  CL  DF" 

Palestrante:  Deputado  Joe  Valle  -  Presidente  da  Comissão  de  Fiscalização, 

Governança.  Transparência  e  Controle  da  C  L  DF 

1Zh15 

Debate 

12H30 

Encerramento 

CAMARA 
LEGISLATIVA 

DISTRITO  FEDERAL 

Acasaésuí 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

fà)  metrojornal.com.br 


PENSOU  NEGATIVO? 
DÁ  UMA  BICUDA  NISSO! 


É,  pessoal,  o  frio  já  está  aumentando  aqui.  Na  semana 
passada  estive  em  Detroit  para  divulgar  a  rodada  du- 
pla já  do  ano  que  vem  e,  vou  ser  honesto  com  vocês, 
estava  frio  para  caramba.  Ontem  em  vim  aqui  para  a 
Carolina  do  Norte,  para  mais  uma  rodada  de  eventos 
promocionais,  e  a  coisa  aqui  também  não  está  muito 
fácil.  Mas,  sem  problemas,  é  do  jogo. 

E  por  falar  nessa  coisa  de  "fazer  parte  do  jogo",  te- 
nho conversado  muito  com  jornalistas  do  Brasil,  dos 
Estados  Unidos  e  também  de  outros  países  nesses  úl- 
timos dias.  O  interessante  é  que  muita  gente  tem  me 
falado  que  eu  estou  animado,  com  bom  astral,  sorrin- 
do e  por  aí  vai. 

Gente,  na  verdade,  não  poderia  ser  diferente.  Tu- 
do bem,  perdemos  o  título  e  isso  não  foi  legal.  Mas 
isso  aconteceu  com  todo  mundo  lutando,  enfrentan- 
do os  desafios  com  entusiasmo,  trabalhando  da  forma 
mais  competente  possível.  Por  favor,  não  me  enten- 
dam mal,  não  quero  dar  uma  de  conselheiro,  mas  a  vi- 
da nos  obriga  a  escolher  uma  maneira  de  viver.  Ou  a 
gente  se  encolhe  no  canto  para  chorar  quando  a  coisa 
não  dá  certo  ou  sai  para  a  luta  e  aprende  com  as  difi- 
culdades. Eu,  honestamente,  sempre  procuro  fazer  da 
segunda  maneira. 

Eu  sei,  não  é  nada  fácil.  Tem  dia  que  dá  vontade  de 
mandar  tudo  para  aquele  lugar,  na  base  do  "Bom  dia 
por  quê?".  Mas  se  tem  uma  coisa  da  minha  experiên- 
cia que  eu  gostaria  de  passar  para  vocês  é  isso.  Quan- 
do a  coisa  está  feia,  o  negócio  é  dar  uma  parada,  respi- 
rar fundo,  olhar  ao  redor,  não  esquecer  o  que  a  gente 
já  conseguiu  e  nada  de  descarregar  na  pessoa  mais 
próxima,  que  na  maioria  das  vezes  é  aquela  que  mais 
amamos  e  nos  ama. 

Não  sei  se  eu  já  falei  aqui,  mas  eu  acho  sensacional 
um  número  musical  apresentado  pelo  Moacyr  Franco. 
Antes  de  cantar,  ele  conta  um  pouco  da  vida  dele  e  fa- 
la uma  frase  que  é  sensacional:  "Quando  a  noite  esti- 
ver mais  escura  é  porque  está  perto  de  amanhecer". 

Isso  não  é  demais?  Então.  Se  o  carro  quebra  e  a  coi- 
sa não  dá  certo,  bola  para  frente.  Sei  que  falar  é  fácil, 
fazer  é  que  são  elas.  Mas  quanto  mais  positiva  a  cabe- 
ça da  gente  for,  mais  fácil  será  enfrentar  as  barreiras. 
Nossa,  estou  muito  filosófico  hoje.  Vou  ficando  por 
aqui,  abraço  grande  e,  lembrem-se:  "Quando  a  noite 
estiver  mais  escura  é  porque  está  perto  de  amanhe- 
cer". Valeu,  Moacyr! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  peloTeam  Penske. 
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Heat,  de  LeBron  James,  tenta  manter  sua  supremacia  na  competição  1  mikeehrmann/gettyimages 


Basquete.  Temporada  2013/2014  da  liga  americana  NBA  começa  hoje  com  três 
confrontos.  Diversos  jogadores  importantes  se  tornarão  agentes  livres  no  finai  do  torneio 


Quando  a  bola  subir  para  a 
temporada  2013/14  da  NBA, 
esta  noite,  o  objetivo  será  en- 
cerrar o  reinado  do  Miami 
Heat,  atual  bicampeão.  O  Mia- 
mi já  entra  em  quadra  hoje 
contra  o  Chicago  Bulis.  Tam- 
bém hoje  jogam  Indiana  Pa- 
cers  e  Orlando  Magic,  L.A  La- 
kers  e  L.A  Clippers. 

Entre  os  principais  concor- 
rentes para  acabar  com  a  he- 
gemonia do  time  de  LeBron 
James  aparecem  o  San  Anto- 
nio Spurs,  vice-campeão  da 
última  edição,  o  Los  Angeles 
Clippers  e  o  Oklahoma  City 
Thunder. 

O  Chicago  Bulis  terá  a  vol- 
ta do  armador  Dereck  Rose  e 
passa  a  ser  candidato  ao  títu- 
lo. Sem  seu  principal  jogador, 
a  franquia  que  dominou  os 
anos  90  chegou  à  semifinal  de 


conferência  em  2012-13. 

O  Brooklyn  Nets  também 
ganhou  corpo.  A  equipe  con- 
tratou Kevin  Garneth  e  Paul 
Pierce,  dupla  que  era  do  Bos- 
ton Celtics.  Equipes  como  Los 
Angeles  Lakers  e  New  York 
Nicks  devem  fazer  apenas 
figuração. 

Mercado  ferverá 

O  mercado  de  transferências 
do  ano  que  vem  deverá  ser  o 
mais  agitado  das  últimas  dé- 
cadas. Jogadores  como  Lebron 
James,  Dwayne  Wade,  Kobe 
Bryant  e  Carmelo  Anthony  te- 
rão seus  contratos  encerrados 
e  podem  se  transferir  de  graça 
para  outra  franquia. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


1  Os  brasileiros  1 

Confira  os  jogadores  brasilei- 
ros envolvidos  com  a  NBA. 

Boston  Celtics. 

•   Scott  Machado 

Foi  dispensado  pelo 
Utah  Jazz  durante  a 
pré-temporada 

•   Nenê  Hilário 

Está  na  liga  desde  2002. 
Joga  peio  Washington 
Wizards 

•  Leandrinho 

O  armador  assinou  no  fim 
da  temporada  passada  com 
o  Washington  Wizards,  mas 
não  jogou.  Está  sem  time 

•  Tiago  Splitter 

Foi  finalista  na  temporada 
passada  com  os  Spurs. 

•  Anderson  Varejão 

Após  uma  série  de 
problemas  físicos,  o  pivô  do 
Cleveland  Cavaliers  volta  às 
quadras 

•   Lucas  Bebe 

O  pivô  foi  repassado  ao 
Estudiantes-ESP.  Jogará  em 
2014/15 

•  Vitor  Faverani 

O  gaúcho  fará  a  sua 
temporada  de  estreia  pelo 

•   Fab  Melo 

Dispensado  do  Dallas 
Mavericks,  está  sem  equipe. 

Mundial  sub-17 


Brasil  bate  a 
Rússia  e  vai  às 
quartas  de  final 

Com  mais  uma  exibição 
de  bom  futebol,  a  Seleção 
Brasileira  venceu  a  Rús- 
sia, ontem,  por  3  a  1,  no 
Mundial  sub-17  que  ocor- 
re nos  Emirados  Árabes. 
Com  o  resultado,  o  time, 
que  tem  100%  de  aprovei- 
tamento no  campeona- 
to, avançou  para  as  quar- 
tas de  final  e  enfrentará 
o  México  na  próxima  sex- 
ta-feira.  ©  metro 


Atacante  Walter 
será  desfalque 
contra  Flamengo 

O  atacante  Walter, 
principal  destaque  do 
Goiás,  está  fora  do  pri- 
meiro jogo  da  semi- 
final da  Copa  do  Bra- 
sil, quarta-feira,  contra 
o  Flamengo,  no  Serra 
Dourada.  Ele  tem  uma 
lesão  na  coxa  direita  e 
foi  vetado  da  partida. 
Walter  já  anotou  12  gois 
no  Campeonato  Brasilei- 
ro até  agora.  ®  metro 


Vasco.  Time  foge  da  torcida  e 
reforça  segurança  no  treino 


Pelo  menos  23  homens  farão 
uma  segurança  especial  pa- 
ra os  jogadores  do  Vasco  du- 
rante o  treino  marcado  para 
São  Januário,  hoje  de  manhã, 
na  reapresentação  da  equipe 
após  a  derrota  por  2  a  1,  de  vi- 
rada, sofrida  para  a  Ponte  Pre- 
ta pela  31a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Inicialmente,  o  treino  de 
hoje  aconteceria  no  Centro 
de  Futebol  Zico  (CFZ),  no  Re- 
creio dos  Bandeirantes,  na  zo- 
na oeste,  mas  como  o  local  é 


muito  aberto  e  mais  difícil  de 
fazer  a  segurança,  a  diretoria 
resolveu  transferir  a  ativida- 
de  para  São  Januário.  O  deta- 
lhe é  que  o  treino  havia  sido 
agendado  para  o  CT  da  zona 
oeste  justamente  para  dificul- 
tar o  acesso  da  torcida. 

Com  o  resultado  de  do- 
mingo, o  time  da  Colina  se 
afundou  ainda  mais  na  zo- 
na de  rebaixamento.  Caiu 
uma  posição  e  ocupa  ago- 
ra a  18a  colocação,  com  33 
pontos.  ©  METRO 


Bom  Senso  F.C  Mudanças  só 
serão  realizadas  em  2015 


As  mudanças  desejadas  pe- 
lo "Bom  Senso  F.C."  -  gru- 
po formado  por  jogadores 
das  Séries  A  e  B  do  Campeo- 
nato Brasileiro  -  só  devem 
sair  do  papel  para  os  grama- 
dos em  2015.  Por  conta  da  Co- 
pa do  Mundo,  nada  será  feito 
no  ano  que  vem.  Essa  foi  a  de- 
cisão tomada  em  reunião  do 
movimento  com  a  CBF,  on- 
tem, no  Rio  de  Janeiro. 

"Não  tem  nem  cabimento 
[discutir  mudança  em  2014]. 
Vamos  ficar  45  dias  parados 


por  causa  da  Copa.  Em  2015 
já  está  certo.  Vamos  ter  30 
dias  de  férias  para  os  jogado- 
res, mais  30  dias  de  pré-tem- 
porada. Não  haverá  jogo  em 
janeiro",  disse  o  presidente 
do  Atlético-MG,  Alexandre  Ka- 
lil,  participante  do  encontro. 

Além  de  Kalil,  estavam  na 
reunião  os  atletas  Alessandro 
(Corinthians),  Alex  (Coritiba), 
Fernando  Prass  (Palmeiras), 
Juan  (Internacional),  Paulo 
André  (Corinthians)  e  See- 
dorf  (Botafogo).  ©  metro 


